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Após entender o conceito de 
doenças transmissíveis, 
vamos relembrar como ocorre 
a cadeia de transmissão 
dessas doenças?
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Fonte: FREITAS, 2017.

Figura 1 - Cadeia de transmissão de micro-organismos
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Geralmente, essa tríade é aplicada para identificar os momentos de 

uma doença transmissível e planejar as ações necessárias para 

interromper sua evolução. É o modelo tradicional de causalidade das 

doenças transmissíveis. 

Parte-se da compreensão de que as doenças são produtos da 

interação entre esses três elementos, sendo que, nem sempre, essa 

interação provocará uma doença, e, quando houver doença, nem 

sempre os sinais e os sintomas serão os mesmos para todos. 

De modo geral, como podemos observar, a transmissão de doenças 

infecciosas exige que ocorra interação entre o agente transmissor, o 

hospedeiro e o ambiente. E o que seria agente transmissor, hospedeiro 

e ambiente? Você lembra? 

A figura 1 representa a cadeia de transmissão de 

micro-organismos, conhecida como cadeia ou 

ciclo de infecção ou cadeia epidemiológica. É 

um esquema denominado Tríade 

Epidemiológica da Doença que apresenta os 

principais pontos de interação entre o “agente 

causal”, o “hospedeiro” e o “meio ambiente”. 



Quadro 1 - Definições e exemplos de agente transmissor, hospedeiro e ambiente.
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  Agente Transmissor ou 

Agente Etiológico
Hospedeiro Ambiente

Definição Microrganismo 
causador da doença 
(agente infeccioso ou 
agente causador).

Todo ser vivo (pessoa ou animal) 
capaz de abrigar em seu 
organismo um agente causal de 
doença com o qual pode 
estabelecer relações variadas.

Espaço/território 
constituído por condições 
fundamentais para o 
comportamento do 
agente causador em 
uma população 
suscetível. Suas 
características podem 
ser divididas em três 
categorias: físicas, 
biológicas e 
socioeconômicas.

Exemplos Bactérias
Vírus
Fungos
Parasitas
 
 

Hospedeiro definitivo: é o que 
apresenta o agente transmissor 
em sua fase de maturidade ou 
em fase de reprodução sexuada. 
Exemplo da malária e da 
esquistossomose:
 
O hospedeiro definitivo para 
malária é o mosquito Anopheles. 
O microrganismo é o 
Plasmodium sp. É transmitido 
pela picada do inseto no homem.

No caso da esquistossomose, 
que é uma doença infecciosa 
parasitária, causada pelo verme 
trematódeo schistosoma 
mansoni, o hospedeiro definitivo 
é o homem, e o hospedeiro 
intermediário é o caramujo. O 
schistosoma mansoni vai circular 
pelos vasos sanguíneos, 
alojando-se no fígado e intestino 
humano. 

Na disciplina de Noções de 
Microbiologia e Parasitologia, foi 
apresentado o ciclo de infecção 
por esse verme.

Hospedeiro intermediário: é 
aquele que apresenta o parasito 
em sua fase larvária ou 
assexuada. 
Exemplo: o caramujo é o 
hospedeiro intermediário 
do schistosoma mansoni.

Condições do ambiente: 
clima, precipitação, solo, 
fauna, flora, e 
socioeconômicas.
 
Exemplos: hábitos 
alimentares, higiene.

Fonte: Elaborado pelo autor.
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O quadro 1 apresenta os conceitos dos elementos que integram a Tríade 

Epidemiológica das Doenças e alguns exemplos. 

A Transmissão Direta é a transferência rápida do agente etiológico, sem 

a interferência de veículos. Podendo ocorrer de duas formas distintas: 

transmissão direta imediata que é aquela que ocorre a partir do 

contato físico entre a fonte de infecção e novo hospedeiro suscetível. 

Como por exemplo, pele a pele, beijo, entre outros. E a transmissão 

direta mediata, na qual não ocorre, necessariamente, contato físico 

entre a fonte de infecção e o novo hospedeiro. 

Já a Transmissão Indireta consiste na transferência do agente 

causador por meio de veículos (seres) animados, chamados de vetores, 

ou inanimados, que podem ser a água, o ar, os alimentos, o solo e os 

fômites. Os fômites consistem em objetos inanimados que transportam 

microrganismos podendo, assim, servir como fonte de infecção. Os 

microrganismos sobrevivem, tipicamente, em fômites por minutos ou 

horas. Os fômites mais comuns incluem o vestuário, o tecido de papel, a 

escova de cabelos e os utensílios de alimentação. 

Qual a importância de conhecermos esses elementos? 

Conhecer os elementos da tríade é importante, 

principalmente, para identificar as melhores estratégias 

para agir sobre este ciclo da transmissão da doença. 

Como vimos, a transmissão é a transferência de um 

agente etiológico vivo (bactéria, vírus, fungos, parasitas) 

de um reservatório ou fonte de infecção (homem, 

animais, ambiente) para um novo hospedeiro suscetível. 

Essa transmissão pode acontecer de duas formas: direta 

ou indireta.
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Mas para que a transmissão indireta possa acontecer, é necessário que

os agentes sejam capazes de sobreviver fora do organismo durante 

certo tempo, e que existam veículos (seres ou vetores) que transportem 

os microrganismos de um lugar a outro.

As Arboviroses são as doenças causadas pelos arbovírus que incluem o 

vírus da dengue, zika vírus, febre chikungunya e febre amarela. A 

classificação "arbovírus" engloba todos aqueles vírus transmitidos por 

artrópodes, ou seja, insetos e aracnídeos, a exemplo do mosquito Aedes 

aegypti, que é o vetor das doenças citadas. 

Então, para que a dengue ocorra, são necessários três componentes: 

1. o vírus que causa a doença (são quatro sorotipos); 

2. o mosquito, que transmite o vírus (chamado vetor da doença); e 

3. uma pessoa suscetível (que nunca teve contato com o sorotipo de 

vírus que está sendo transmitido pelo vetor).

Por isso, é importante atuar para combater os focos do mosquito Aedes 

aegypti que é o vetor das arboviroses, conhecendo o habitat, o ciclo de 

vida, a atividade do mosquito e como eliminá-lo. 

Assim como a dengue, cada doença transmissível tem medidas 

próprias de prevenção e proteção, as quais podem ser a imunização 

com vacinas; a especificidade nas medidas de higiene e no controle de 

vetores e a operacionalização de políticas públicas e orientações 

específicas. 

. 

VEJAMOS UM EXEMPLO
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A situação atual das doenças transmissíveis ainda causa um grande 

impacto na população brasileira, principalmente aquelas doenças que 

se apresentam em áreas onde o acesso ao saneamento básico, à água 

potável e à assistência à saúde são limitados, e as pessoas vivem 

próximas a animais e a vetores de doenças infecciosas.

Atualmente, dentre os desafios da saúde pública, direcionados para as 

doenças transmissíveis, estão o:

⇒ controle das arboviroses: dengue, zika e chikungunya;

⇒ controle dos casos de sarampo;

⇒ combate às doenças: aids, malária, esquistossomose, leishmaniose, 

tuberculose, hanseníase e outras doenças transmissíveis 

negligenciadas.

Doenças negligenciadas são aquelas que estão intimamente 
ligadas às populações que vivem abaixo da linha da pobreza 
e que, apesar de causarem significativa morbimortalidade e 
estarem associadas ao estigma e à discriminação, não 
recebem proporcional atenção dos órgãos de saúde ou de 
grandes indústrias farmacêuticas. 
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